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Imagem 2: Gráfico da percentagem de reconstrução na construção 
total de fogos em Portugal – 2002 
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Imagem 3: caracterização do local de intervenção 
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Imagem 4: Foto do local, Moinhos 
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Imagem 5: Foto do local 
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E S T R U T U R A  D O  D O C U M E N T O  
 
R E S U M O  
“A  pa i s ag e m é  a  ex p re s sã o  d o  e sp aç o  q ue  é  v i v i do  pe l o  
H o me m.  É  a  i mag e m,  a  ex p re s sã o  f í s i c a ,  a  v i su a l i zaç ão  d o  
es pa ç o  q ue  é  v i v i do  pe l o  H o me m. ” 1   
 
É  ne c es s á r i o  va l o r i za r  o  t e r r i t ó r i o ,  r e fo rç a r  a  s u a  e n t i d a de  
so c i a l  e  c u l t u ra l .   
O  es p aç o  r u r a l  c o mo  i ma ge m e  mo d o  d e  v i d a  pe c u l i a r ,  p r od u to  
da  a c çã o  d o  ho mem  s o b r e  o  me i o  n a tu ra l ,  r e ve l a  g ra n de  
co n t r as te  en t r e  o  “ on te m”  e  o  “h o je ” .  
Es te  t r ab a lh o ,  p re te nd e  i n te r v i r  no  e sp aç o  r u r a l  t r ad i c i on a l ,  
on de  p re v a l e c e  o  e qu i l í b r i o  e n t r e  a  n a tu re z a  e  a  a c t i v i d a de  
hu man a .  C o m a  i n du s t r i a l i z a çã o ,  a l ém  da  p e r da  e co nó mi c a ,  
as s i s t i u - se  a  u ma  g r an de  c on c en t ra ç ão  d e  po pu l aç ã o  no s  
ce n t r os  u rb an os ,  l e va nd o  à  de s e r t i f i c aç ão  de  z on as  r u r a i s .  
É  n ec e ssá r i o  c r i a r  u m  e l o  d e  l i g aç ão  en t re  o  me i o  r u r a l  c e n t r a l  
e  o  m e i o  u rb an o ,  de s en vo l v end o  os  t r an s po r te s ,  a  
co mun i c aç ã o…  “ c r i a r  u m  no v o  mun do  r u ra l  n ão  a g r í c o l a ” ,  
va l o r i z a nd o  o  p a t r i mó n i o  n a tu r a l  e  c u l t u ra l ,  p a r a  qu e  e s te  se j a  
“o b je c to  de  c o n s umo ”  pa r a  c i t a d i no s ,  c omo  r e s i d ên c ia  
se c un dá r ia  ou  me s mo  pe r m an en te ,  po ss i b i l i t a nd o  o  c on tac to  
co m a  n a tu re z a .   
O  e xc e ss o  de  c on s t r u çã o  n ov a ,  de v e r á  d e  c e r to  mod o  se r  
co n t r o l ad o ,  u ma  v ez  qu e  e x i s te  u m  v as to  pa t r i món i o  e d i f i c a d o  
com g rande  poss i b i l i dade  à  r eab i l i t a ção ,  po i s  es te  ca rece  de  



















ha b i ta c i on a l  c on s t ru ído  n a  d éc a da  d e  9 0 ,  no  c o n c e l ho  d e  
O l i v e i ra  d e  A z em é i s ,  f r eg ue s i a  d o  P i n he i ro  d a  B e mp os ta ,  
nu nc a  ch eg ou  a  s e r  c on c l u íd o ,  e nc o n t r an do -s e  no  p re se n te  a  
ne ce s s i t a r  d e  i n te r v e nç ã o ,  as s i m  c o mo  as  ru í na s  d e  u m  La ga r  
do  A z e i t e  e  d e  Mo i nh o ,  q ue  s ã o  a  p ro v a  v i v a  d e  u m  
es qu ec i me n to  do  p a t r im ón i o  a rq u i te c t ón i c o  n o  me i o  r u r a l .  
So l i c i t a - s e  a  d e s mi t i f i c aç ã o  d o  c on c e i to  “C on s t ru çã o  
Su s ten tá v e l ” ,  nã o  ten do  ap en as  co mo  ú n i c o  o b j ec t i v o  a  
d im i nu i ç ão  d o  i m p ac to  a mb ie n ta l ,  mas  ta mb ém pa râme t ro s  
impo r t an tes  como  a  qua l i dade ,  du rab i l i dade ,  f unc i ona l i dade ,  
se gu ra nça ,  f l e x i b i l i da de  e  s en t i d o  e s té t i c o  ag rad áv e l ,  
p res en tea nd o  de  i g ua l  mod o  a  a ten ç ão  a o  a s pe c to  d e  
i n te re s se  ec o nó mi c o .   
D e s te  m o do  d es e nv o l ve - se  a  r ea b i l i t aç ã o  da s  m or a d ia s ,  
mod e r n i za nd o  as  i ns ta l a ç õe s  e  eq u ip am en tos  e x i s te n te s ,  
to r na nd o  o s  e d i f í c i o s  a p t o s  p a ra  a  s ua  u t i l i za ç ão  co mo  
re s i dê nc ia ,  ma s  ta m bé m  a  p os s i b i l i da de  d e  tu r i s m o  r u r a l ,  
r e o rga n i za nd o  os  es pa ç os ,  d e  a lg um  mo do  to rn an do  f l e x í v e i s ,  
r e pa ra ç ão  de  c a i x i l h a r i as ,  en t r e  o u t ro s  as pe c tos ,  nã o  me no s  
i mpo r ta n t e s .   
Se n do  u ma  i n te r v en ç ão  e n ten d i da  c omo  u m  t o do ,  e  n ã o  co mo  
e le men to s  f r a gme n ta do ,  c r i an do  u ma  i n te r de pe nd ên c i a  na s  
es c a l a s  on de  s e  i n te rv é m ,  a t r av és  d e  co ns t r uç ão  n ov a ,  d e  
fo r ma  a  re n ta b i l i z a r  o  e s pa ço .  P r op õe - se  o  re f o r ço  d e  
e l e men to s  es t r u tu ra i s ,  co mo  a  c o n so l i d aç ão  d as  ru ína s  do  
l ag a r  d o  a ze i t e  e  mo i n h o s  ad j ac e n te s ,  s a l v ag ua rd an do  a  
memó r i a  do  p a t r i mó n i o  ex i s ten te  e  f o men ta n do  a  d i v u l ga çã o  
do  l oc a l .  
C o ns ta ta nd o  q ue  c a da  v e z  ma i s  a  a r qu i t ec tu r a  e nc o n t r a - s e  em  
co ns ta n te  mu da nç a  e  a c t u a l i za ç ão ,  e sp e r a -s e  a ss e gu ra r  a  
su s ten ta b i l i d ad e  na  co ns t r uç ã o ,  de s en vo l v e r  o  c on c e i to  de  
me i o  r u r a l ,  en c o n t ra r  e  de f i n i r  o  s e u  v a l o r ,  me l h o ra r  a s  
co nd i ç ões  d e  v i da  d es s as  re g i õe s  e  d es e nv o l ve r  a  

















Pa lav ra s - ch av e :  D esenvo l v i men to  r u r a l ,  Re ab i l i t a ção ,  
Rec r i ação ,  Requa l i f i cação ,  Sus ten tab i l i dade  
 
 
A B S T R A C T  
"Th e  l a nd s ca pe  i s  a n  e x p r e s s i o n  o f  s pa c e  th a t  i s  l i v ed  b y  m an .  
I t  i s  t he  ima ge ,  t h e  p h ys i c a l  e x p ress io n ,  t he  v i su a l i za t i o n  o f  
sp ac e  t ha t  i s  l i v ed  b y  man . ”  
 
 
I t  i s  ne ce s s a r y  t o  e nh an c e  th e  te r r i t o r y ,  s t re ng the n  i t s  so c i a l  
an d  c u l t u ra l  en t i t y .   
R u ra l  a rea s  h av e  a  ve r y  un i q ue  i m a g e  an d  w a y  o f  l i f e ,  p ro du c t  
o f  man ' s  ac t i o n  o n  the  e n v i ro nme n t ,  s ho w s  g re a t  c on t ra s t  
be tw e en  th e  " ye s te rd a y "  a n d  " tod a y " .   
T h i s  w o rk ,  w an t  t o  i n te rv e ne  i n  t he  t r ad i t i on a l  r u r a l  a rea s ,  
w h e re  p r ev a i l i ng  b a l a nc e  be twe en  na tu r e  a n d  h uma n  ac t i v i t y .  
W i th  i n d u s t r i a l i z a t i on  a nd  e co n omi c  l os s ,  t h e re  w a s  a  l a rg e  
co nc e n t ra t i o n  o f  po pu l a t i on  i n  u rb a n  c en te r s ,  l e ad i ng  to  t h e  
de se r t i f i c a t i o n  o f  r u r a l  a rea s .   
We  ne ed  t o  c rea te  a  l i nk  b e tw ee n  the  ru ra l  an d  th e  u rb an  
cen te r ,  deve lop ing  t ranspo r t ,  commu n i ca t i on  . . .  " c rea te  a  new  
ru ra l  n on - fa r m" ,  h i gh l i g h t i n g  th e  n a t u ra l  a nd  c u l t u ra l  h e r i t a ge  
so  th a t  i t  i s  " t he  s u b j ec t  o f  co ns u mp t i o n "  t o  c i t y ,  a s  s e c o nd a r y  
re s i de nc e  o r  pe r man en t ,  a l l ow in g  t he  co n ta c t  w i t h  n a tu re .   
T he  e xc e ss  o f  n e w  c on s t r u c t i on  s h o u l d  b e  c o n t r o l l ed  to  so m e  
ex ten t ,  s i n c e  th e r e  i s  a  l a r ge  he r i t ag e  b u i l d i n g  w i th  g r ea t  
poss i b i l i t y  f o r  r ehab i l i t a t i on ,  because  i t  r e qu i r es  the  
i n te rv e n t i o n ,  b o th  f u nc t i o na l  /  u s e fu l .  T h e  w h o le  h ou s i ng  b u i l t  
i n  t he  9 0s ,  i n  O l i ve i r a  de  A z e me is ,  th e  p a r i s h  o f  B emp os ta  
















i n te r ven t i on ,  as  w e l l  as  t h e  rema ins  o f  an  o l i ve  o i l  m i l l  and  the  
m i l l  i s  a  l i v i ng  p r oo f  o f  a  f o rgo t ten  a r ch i t ec tu ra l  he r i t age  i n  
r u ra l  a rea s .   
T he  " S u s ta i na b le  C o ns t r u c t i o n " ,  n o t  on l y  a s  o ne  g oa l  t he  
re du c t i on  o f  en v i r o nme n ta l  i mp a c t ,  b u t  a l s o  i mp o r tan t  
pa ra me te rs  such  as  qua l i t y ,  du rab i l i t y ,  f unc t i ona l i t y ,  secu r i t y ,  
f l e x i b i l i t y  a n d  s e n s e  a e s th e t i c a l l y  p l eas i ng ,  g i v i ng  th e  same  
a t ten t i o n  th e  as p ec t  o f  e c o n omic  i n te r e s t .   
T hu s  i s  d ev e l op ed  o n  th e  r e ha b i l i t a t i o n  o f  h o u s i ng ,  u p g ra d i n g  
th e  ex i s t i n g  fac i l i t i e s  a nd  e qu i p m en t ,  ma k i ng  the  b u i l d i n g  
su i t ab l e  f o r  use  as  a  r es i dence ,  bu t  a l so  the  poss i b i l i t y  o f  r u ra l  
to u r i s m ,  r e o rga n i z i n g  t he  s pa c es ,  s o meh ow  ma k ing  i t  f l e x i b l e ,  
r e pa i r  o f  b o x i n g ,  a mo ng  o th e r  t h i ng s ,  n o  l e s s  i mp o r tan t .   
As  a  s pe ec h  s ee n  as  a  w h o l e  a nd  n o t  as  f r a g men ted  e l e men t ,  
c r ea t i n g  an  i n te rd ep en de n ce  i n  t h e  s ca l e s  w he r e  the y  s p ok e  
th r ou gh  n ew  c on s t r uc t i o n ,  i n  o rd e r  t o  mo ne t i ze  the  s p ac e .  I t  i s  
p rop os ed  t he  s t ren g th en in g  o f  s t r u c tu ra l  e l e me n ts ,  s uc h  as  t he  
co ns o l i da t i o n  o f  t he  ru i ns  o f  t h e  o i l  m i l l  an d  ad ja ce n t  m i l l s ,  
w h i l e  t h e  memo r y  o f  t he  ex i s t i ng  he r i t a ge  a nd  fo s t e r i ng  th e  
d i s s emi na t i on  o f  t he  s i t e .   
N o t i ng  th a t  i n c re a s i n g l y  a r c h i t ec tu r e  i s  i n  co ns ta n t  c ha ng e  a nd  
upda te ,  i s  expec ted  to  en su re  sus ta i nab i l i t y  i n  cons t ruc t i on ,  
de ve lo p  t h e  co nc e p t  o f  r u ra l  a re as ,  f i n d  an d  s e t  i t s  v a l ue ,  
i mp rov e  t h e  l i v i n g  c on d i t i on s  o f  t h es e  r eg i on s  a nd  d ev e l op  the  
re ha b i l i t a t i o n  a nd  re v i t a l i z a t i on  o f  t he  " f o rgo t t en "  r u ra l  
he r i t a ge .   
 
Key w o rds :  R ura l  Deve l opmen t ,  R ehab i l i t a t i on ,  R ec rea t i on ,  



















I N T R O D U Ç Ã O  
A revo l ução  i ndus t r i a l  no  sé cu lo  XV I I I  desencadeou  p ro fundas  
te o r i a s  e  p rá t i ca s  s ob re  c r es c i me n to  e  de se nv o l v i me n to  
ec on ómi co .  N e s te  e nc a de a r  d e  ex p re s sõ es  a  n í v e l  e c o nó mi c o ,  
é  d e  s a l i en ta r  a  r e fe rê nc i a  ao  am or t i z a r  d a s  
d i f e re nç a s /d i v e rgê nc ia s  e n t re  o  mu nd o  ru ra l  e  o  mun d o  
u rba no .  Nu ma  re f l ex ão  s ob re  as  c on s eq uê nc ia s  da  re vo lu ção  
i nd us t r i a l  d e f i n i d a  c omo  u m  p roc e ss o  d e  u rb an i z aç ã o ,  on de  d e  
mod o  ge r a l  o  r u r a l  f o r a  de f i n i do ,  c o mo  “ pa r te  do  q u e  nã o  é  
u rba no ” .    
N o s  ú l t im os  10  a n os  de pa r o u -s e  c o m  u ma  a po teo se  d o  be tão ,  
a t r av es s an do  u m  s u r to  c o ns t ru t i v o ,  n es t e  c on tex to  é  de  
po nd e ra r  a  u rg ê n c i a  em  re fu ta r  t a l  s i t u aç ã o ,  de  mo do  a  
as s eg u r a r  a  p re se r va ç ão  de  r ec u rs os  na tu r a i s ,  c o n t r i bu i n do  
pa ra  o  de s en vo lv i me n to  s us te n tá v e l ,  t e nd o  e m  c o n ta  a  
qu a l i d ad e ,  a  s eg u r an ça ,  t ec n o lo g i a s  e  e ne rg i a .  
O  au men to  d o  i m p ac to  a m b ie n ta l ,  p rov o ca do  em  p a r te  pe l o s  
ex c es s os  da  c on s t r u çã o  no v a ,  po de rá  s e r  de  c e r t o  mo do  
co n t r o l ad o ,  u ma  a r q u i t e c tu r a  p a ra  o  p re se n te  d ev e  c on s i de ra r  
o  qu e  j á  e x i s te ,  “As  ed i f i c aç õ es  de v e r ão  c o mb i na r  o  me l ho r  
da s  t ra d i ç õ es  d e  ca da  r eg i ão ,  c o m  o  ma i s  s u s te n tá v e l  da s  
no va s  te c n o l o g ia s ,  nu m n ov o  R eg ion a l i s mo ,  q ue  c o n f i a  no s  
aspec tos  l oca i s ,  co mo  os  ma te r i a i s ,  r esponsab i l i dade  
ec on ó mi c a ,  c l i má t i ca  e  c u l t u r a l ,  c o m s o l uç õe s  ap ro p r i a da s . ” 2 
C o mpr ov a nd o  q ue  mu i ta s  v ez e s  o  m e i o  r u ra l  é  “ es qu ec i d o ”  é  o  
fa c to  d a  d eg r ad a ç ão  e m  qu e  s e  en co n t r a  mu i to  p a t r i món i o  
a rqu i t ec tó n i c o ,  n o  c as o  pa r t i c u l a r  do  La r ga r  de  Az e i t e  e  
mo in ho  ad jac e n te ,  p r óx imo  do  c o n ju n to  ha b i t a c i on a l ,  
en co n t ran do -se  em p le na  ru ína .  
A  C a r ta  de  V en ez a  e ra  d i v i d i da  em  a r t i go s ,  a  s ua  p r i mo rd i a l  
co ns id e raç ã o  f o i  ve rba l i z a r  qu e  n ão  un i c ame n te  mon u me n to s  
                                                            

















g ran d io sos  d ev e r i am se r  de s tac ad os  pa ra  p re s e rvaç ão ,  ma s  
ta mb ém c r i aç õ es  mod es ta s  c o m s i gn i f i c ad o  c u l t u ra l .   
 
O  1 º  a r t i g o  re fe r e :  “ A  n o ç ã o  d e  m o n u m e n t o  h i s t ó r i c o  c o m p r e e n d e  
a  c r i a ç ã o  a r q u i t e c t ó n i c a  i s o l a d a ,  b e m  c o m o  o  s í t i o  u r b a n o  o u  r u r a l  
q u e  d á  t e s t e m u n h o  d e  u m a  c i v i l i z a ç ã o  p a r t i c u l a r ,  d e  u m a  e v o l u ç ã o  
s i g n i f i c a t i v a  o u  d e  u m  a c o n t e c i m e n t o  h i s t ó r i c o . ” 3 
 
A  u r gê nc i a  d a  s u s te n ta b i l i da de  na  co ns t r uç ã o  é  u m  s ec to r  a  
de se nv o lv e r  qu e  co n té m  l i n ha s  e  o r i en taç õe s  de  a cç ã o  mu i to  
p rec i s as ,  ne c es s á r i a s  d e  c o l o c a r  e m  p rá t i ca ,  n es ta  u rg ê nc i a  
po rq ue  não  passa r  po r  u ma  reab i l i t a ção  sus te n táve l .  
Nes ta  r e ab i l i t a ção  p rocu r a - se  ob te r  u ma  ma io r  sens ib i l i dade  
pe ra n te  o  p a t r i m ón i o  a rq u i t ec tón i c o  a  n í v e l  r u ra l ,  n ão  
de sp re z an do  o  r i g o r  e  v a l o r  c u l t u r a l  qu e  es t e  po ss u i ,  t e n ta do  
re v i t a l i z a r  a t r av é s  d a  r e a b i l i t aç ã o  s u s te n tá ve l  u m  es p aç o  
es qu ec i do  n o  te mp o ,  d e i x a nd o  p e r man e n te  a  s ua  me mór i a ,  
r e c re an do  u m  es pa ç o  co m  u ma  f u nç ã o  d i f e re n te  d a  i n i c i a l .  
IC O MOS 4 ,  de f i ne  r eab i l i t a ção ,  t o do  o  p rocesso  de  cu ida r  de  
um  l ug a r  c o m  o  f i m  d e  ma n te r  a  s u a  i mpo r tâ nc i a  c u l t u r a l .  T a l  
po de  i nc l u i r ,  c on fo rme  a s  c i r c un s tan c i as ,  os  p ro ce s so s  de  
man u te nç ão  ou  de  re i n t r o du çã o  d e  u m us o ,  os  p roc e ss o s  de  
man u te nç ão  d as  mem ór i as  e  s i gn i f i c ad os ,  o s  p roc e ss o s  de  
man u te nç ão ,  de  p r es e rv aç ão ,  de  re s ta u r o ,  d e  r ec o ns t ru ç ão ,  de  
ad ap ta ç ão  e  de  i n te r p r e ta ç ão  e  i m p l i c a  f r e qu en teme n te  u ma  
as s oc iaçã o  d e  v á r i o s  de s te s  p roc es so s .  
D e  ac o rdo  c om  a  C on v en ç ão  p a r a  a  S a l v a g u a r da  d o  
Pa t r i món io  C u l tu r a l  Ima te r i a l ,  “en ten de -s e  p o r  Pa t r i món i o  
C u l tu ra l  I ma te r i a l  as  p rá t i c a s ,  r ep re s en taç õe s ,  e x p r es s õe s ,  
co nh ec i me n to s  e  t é c n i c a s  - j un to  c o m  o s  i ns t r u me n to s ,  






















as  c o mun i da de s ,  o s  g ru po s  e ,  e m  a l gu ns  ca s os ,  o s  i n d i v íd uo s  
re co nh ece m  c o mo  pa r te  i n t eg r an te  d e  s eu  p a t r i mó n io  c u l t u ra l .  
Es te  P a t r i m ón i o  C u l tu ra l  Ima te r i a l ,  qu e  s e  t ra ns m i te  d e  
ge ra çã o  e m  g e r a çã o ,  é  c on s ta n te me n te  r ec r i ad o  p e l a s  
co mun i d ad es  e  g r u p os  e m  fu nç ã o  d o  s eu  a mb ie n te ,  d a  s ua  
i n te ra c çã o  c o m a  n a tu re z a  e  d a  s u a  h i s tó r i a ,  g e r an do  um  
se n t i m en to  de  i de n t i d ad e  e  c o n t i n u i d ad e ,  c on t r i bu i nd o  a ss i m  
pa ra  p r o mo ve r  o  r es p e i to  à  d i v e rs i d ad e  c u l t u r a l  e  à  




O B J E C T I V O  
C o mpr ee nd e r  e  d e f i n i r  o s  c o nc e i tos  de  r ea b i l i t aç ã o  e  
su s ten ta b i l i d ad e  no  se u  c on tex to  g e r a l  a  f i m  d e  s e r e m  
ap l i c ad os  na  rea b i l i t aç ão  do  pa t r imón io  ru ra l .   
E l ab o ra r  u ma  p ro p o s ta  de  r ea b i l i t aç ão  d e  e d i f í c i o s  e  d o  l oc a l ,  
no  c on c e l h o  de  O l i v e i ra  d e  A ze mé i s ,  f r e g ue s i a  do  P i n he i ro  d a  
Be mp os t a ,  t e nd o  c on s c i ên c i a  d a  p ro b l emá t i c a  ex i s te n te ,  
cons ide ran do  noções  de  u t i l i dade ,  f unção  e  c on fo r to  d e  aco rdo  
co m c r i t é r i os  e co nó mi c o s ,  c i c l o  de  v i da  do  p ro j ec to  
(d u rab i l i dad e ) ,  i n t e r v i r  n a  pa i s ag em de  mo do  na tu ra l ,  
i de n t i f i c a nd o  os  p rob l e mas  e  as  s ua s  po ten c i a l i da de s .  
In c re me n ta r  i n te r v en çõ es  a  n í v e l  d o  i n v ó l uc ro  ex te r i o r ,  
r e ve r en c i an do  a  e s té t i c a  d o  e d i f í c i o  e  o  s e u  c o mpo r ta me n to  






















M E T O D O L O G I A  
L i s tag em  d os  r ec u rs o s ;  I n ve s t i ga ç ão ; Pe s qu i s a  b i b l i og rá f i c a .  
E l ab o raç ã o  do  en qu ad ra m e n to  e  j u s t i f i c a t i va s  c o nc e i tua i s  d a  
r eab i l i t a ção  sus ten tave l .  
D e se nv o lv i me n to  g e r a l  d o  p rog ra ma ,  o rd en a r  t o da s  a s  
i n fo rma ç õe s  o b t i d a s ,  o rg a n i z a r  d e  fo r ma  co nc i s a ,  e l a bo ra nd o  
uma  es t ra tég ia  pa ra  o  d es en v o l v imen to  p ro j ec tua l .   
De se nv o l v ime n to  d e  c a da  p a r te  p ro j e c tua l .  
R e v i sã o  d e  to do  o  c on c e i to .  
De se nv o l v ime n to  g e ra l  do  p ro j ec to .  




R E S U L T A D O S  E S P E R A D O S  
V i ab i l i z a r  a  r ea b i l i t aç ã o  d e  ed i f í c i os  de  fo r ma  a  t o rn á - l o s  
du rá ve i s ,  u t i l i z a nd o  ma te r i a i s  de  men o r  i mpa c to  amb i en ta l  
a t r avés  do  p roces so  de  re ab i l i t a ção ,  f o rmu l ando  des te  modo  
uma  p rop os ta .  
Ap resen tação  de  um p ro j ec to  de  r eab i l i t a ção  de  ed i f i c i os ,  
co n j un to  h ab i tac i o na l ,  a s s i m  c om o  r e v i t a l i z a r  a  z o na  r u r a l  em  



















S U S T E N T A B I L I D A D E  
D u ra n te  mu i to  t e mpo  n ão  s e  s e n t i u  um a  p re oc u pa çã o  co m  o s  
ga s to s  en e rgé t i c os  e  d e  fo r ma  a l g um a  s e  se n t i a  e  
co mpr e en d ia  as  s u a s  c o ns e qu ên c i as  a  l o ng o  p ra z o .  
 
“A  i ma ge m d e  u m a  ev o l uç ão  s u s te n t á v e l  i mp l i c a  o  c on c e i to  de  
po r  e m s i n to n i a  o  me l ho ra men to  d a s  s i t u aç õe s  ec o nó mi c as  e  
so c i a i s  d as  p es s oa s  e  a s s eg u r a r ,  a  l on go  p r az o ,  da s  
ne ce s s i da de s  na tu r a i s  d a  v i d a .  A  p ro tec ç ão  d o  a mb ie n te  n ão  
po de  s e r  o  ú l t i m o  fa c to r  a  co ns i d e ra r  d ev e n d o ,  s i m ,  i n te g ra r -
se  em  t od a  a  e vo l uç ã o .  A  e v o l u ç ão  s u s te n tá v e l  r eq ue r  a  
co ns i d e raç ã o  do s  fa c to re s  e c o l ó g i c os ,  ec o nó mi c os  e  so c i a i s  
nu ma  p o l í t i c a  na c i on a l  e  g l o ba l ” .  6  
D e  fo r ma  s uc i n ta  e  d e  fác i l  c o mpre en sã o ,  o  c o nc e i to  s a l i e n te  
qu e  de s en vo l v i men to  s u s te n tá ve l ,  n ã o  te m  o  s eu  l i m i t e  a  n í v e l  
amb i en ta l ,  mas  s i m ,  e ng l ob a  i gu a l men te  n í ve i s  s oc i a i s  e  









I m a g e m 1 :  S u s t e n t a b i l i d a d e .  
F o n t e : h t t p : / / i m a g e s . g o o g l e . p t / i m g r e s ? i m g u r l = h t t p : / / p e n s a n d o v e r d e .
b l o g t v . u o l . c o m . b r / i m g / I m a g e / P e n s a n d o V e r d e / 2 0 0 8 / O u t u b r o /  
                                                            



















É n ec e s sá r i o  c ad a  v e z  m a i s  c am i nh a r  no  ru mo  da  
su s ten ta b i l i d ad e  
A  n í v e l  ec o nó mi c o ,  é  n ec es s á r i o  con s i de ra r  os  l i m i t es  e  o  
po te nc i a l  d o  c re sc i m en to  e c on óm i c o  e  o  se u  i m pa c to  na  
so c ied ade  e  no  a mb ien te .  
A  n í ve l  s oc i a l ,  co mp re en sã o  d o  p ap e l  d a  s oc i e da de  n a  
t r a ns fo r ma çã o  e  n o  se u  d es e nv o l v i men to .  
A  n í v e l  amb i en ta l ,  co n s c i e nc ia l i z aç ã o  d a  f r ag i l i d ad e  d o  
amb i en te  e  t od os  o s  e fe i t o s  q ue  a  a c t i v i da de  h u ma n a  ex e rc e  
so b re  o  mes mo  
D e  u m  m od o  ge ra l  e  su c i n to  é  n e ce s sá r i o  s en s i b i l i za r  c ad a  
pe ss o a ,  o  mun do ,  p a ra  a  p ro b le má t i ca  do  d i a -a -d i a ,  r e a l ça nd o  
qu e  a  “P r o cu ra  da  s u s te n t a b i l i da de  d ev e  d e i xa r  d e  s e r  u ma  
mer a  mo d a  pa ra  pa s s a r  a  c on s t r u i r - s e  co m o  um  i m pe r a t i v o  






















R E A B I L I T A Ç Ã O  
De sd e  á  s éc u los  qu e  s e  s en te  n e ce s s i dade  d e  re ab i l i t a r ,  
co n tu do  de  mo do  a l g um ,  s e  t r a ta  d e  u m  t r ab a lh o  fá c i l ,  e x i g e  
uma  fo r m aç ã o  es p ec í f i c a  e  ad eq ua da  á  i n te r v e n çã o .  
De s te  mo do  um a  d as  me lh o res  f o rma s  de  rea b i l i t a r  é  
p res e rv a r ,  man te r  o  e d i f í c i o  e m  us o ,  q ua nd o  nã o  é  p o ss ív e l  
man te r  a  s ua  fun ç ão  o r i g i n a l ,  ap l i c a r  u m  n ov o  us o ,  u ma  n ov a  
ac t i v i da de  ou  f un ç ão .  
 
N I V E I S  
A  R E A B I L I T A Ç Ã O  E S T Á  R E F E R E N C I A D A  E M  Q U A T R O  N Í V E I S  
Re ab i l i t a ç ão  l ig e i ra ,  c o mpr e en d e  b as i c a men te  p eq ue na s  
re pa ra ç õe s  d as  i n s ta l a çõ es  e  eq u ip ame n to s ;  
Re ab i l i t a ç ão  méd ia ,  j á  c o m pree nd e ,  a l e m  d a  an te r i o r ,  u ma  
i n te rv e nç ão  m ão s  s i gn i f i c a t i va  (Ex em p l o s :  
r e pa ra ç ão /su bs t i t u i ç ão  de  c a i x i l ha r i as ,  r e fo r ço  d e  a l g un s  
e l e men to s  es t r u t u ra i s ,  r e pa ra ç ão  d e  r ev e s t i m en to s ,  r e de s  
e l é c t r i c a s ,  e t c ) ;  
Reab i l i t ação  p ro f unda ,  pa ra  a l é m  d o s  t r ab a lh os  de s c r i t o s  
an te r i o rm e n te ,  c omp re en d e  n o r ma l me n te  a  ne c es s id ad e  de  
a l t e ra ç ão  d e  d i s t r i b u i çã o ,  o rg an i z aç ão  e  a l t e r aç ão  do s  
es pa ç os ,  c r i a ç ão  de  i ns t a l aç õ es  s an i tá r i a s ,  r e o rg a n i z a çã o  
fu nc i o na l  da s  c oz i n ha s ,  i m p l i c a nd o  de m o l i ç õe s  e  
re co ns t r uç õ es  s ign i f i c a t i v a s  e  r e s o l u ç ão  d e  p r o b l ema s  
es t ru tu ra i s ;  
R e ab i l i t a ç ão  e xc ep c io n a l ,  c o mpr e e nd e  u m a  o pe ra ç ão  d e  
na tu r ez a  ab so l u ta me n te  no táv e l ,  c om  u m  g ra u  d e  
de se nv o lv i men to  m u i to  p ro fu nd o ,  q ue  em  a lg un s  ca s a  p od e r á  



















D I F I C U L D A D E S  N O  P R O C E S S O   
O  en qu a d ra men to  ec o nó m i c o  de b i l i t ad o  q u e  s e  v i v e  e m  
Po r tug a l  ( e  u m  p ou c o  po r  t od os  o s  p a ís es  d es e nv o l v i do s  a  
n í v e l  mu n d i a l ) ,  é  e x p l i ca do  pe l a  s u b i d a  d o  “ p r eç o  do  d i n he i ro ” ,  
mo t i v a da  pe l o  au men to  d o  p re ço  d o  p e t r ó l eo ,  au m e n to  da s  
ta x as  de  j u ro  e  ou t r o s  fac to r e s  ec o nó mi c os  e  po l í t i c os  a  n í v e l  
g l o ba l ,  q u e  c o n j u ga do s  l ev am  a  qu e  o  e mp ré s t imo  p a r a  c o mpr a  
de  h ab i ta çã o  s e j a  a c tu a l m en te  u m  do s  ma i o re s  r e sp on s áv e i s  
pe l o  g ra v e  e nd i v i da men to  d as  fa m í l i as .  
R e f l ec t i n do  s o b r e  a  s i t ua ç ão  a c tua l  d o  p a ís ,  p od e r á  p en sa r - s e  
qu e  a c tu a lm en te  r ec o r r e - se  ma i s  à  r ea b i l i t aç ã o ,  f ac e  a o  
ev i d en te  d ec r és c imo  d a  c on s t r uç ã o  de  r a i z .  I n fe l i z men te  ta l  
nã o  ac o n te ce ,  u m a  v e z  q u e  o  no ss o  p a ís ,  à  s eme l h a n ça  de  
no u t r os  a s pe c to s  s oc i a i s  e  e co nó mi c o s ,  c on t i nu a  a  se r  o  pa ís  
da  E u ro p a  c om  p i o r  d es e m pe nh o ,  n e s te  c a so  e m  pe r c en tag em  
de  r ea b i l i t aç õ es  no  p an o r ama  ge ra l  d a  c on s t ru ç ão  
ha b i t a c i on a l .  
 
“N a ma io r  pa r te  d os  pa ís es  (e u ropeus )  conse rva - se  e  r eab i l i t a -
se  ma i s  d o  qu e  s e  c o ns t r ó i  d e  n ov o .  A s s i m,  pa ra  mu i to s  de  
nó s ,  a s  c i d ad es  d o  fu tu r o  j á  ex i s te m h o j e ”   
 
O  c o n t r a s te  d e  P o r tug a l  f ac e  á  E u ro pa  d e m on s t r a  qu e  o  
p rob l em a  n ão  s e  c i n ge  s om en te  n os  ca mp os  e c on ómi co s ,  
so c i a i s  o u  p o l í t i c o s .   
P re fe ren c i a lme n te ,  a  r ea b i l i t aç ão  de v e r i a ,  p o r  mo t i v o s  
ec on ómi co s ,  u r ba n ís t i c os  e  a te  me s m o  c u l tu r a i s ,  o fe re c e r  u ma  
a l t e rn a t i v a  v i á v e l  e  co e re n te  à  co n s t r uç ão  d a s  n ov a s  c a sa s ,  
fa c to  q ue  nã o  ac o n te c e  no  pa ís .  
Se n do  a  r ea b i l i t aç ão  u r ba na  u ma  re a l i da de  n os  r e s ta n te s  
pa ís e s  e u r op eu s ,  e m P o r tu ga l  a i n da  n ão  ac o n tec e ,  e  t a rd a  e m  

















da  c on s t r u çã o  to t a l  d e  e d i f í c i o s ,  a p es a r  do  me sm o  e s ta r  a  
de c res c e r  e m  vo l u me  d e  fo go s  n ov o s  d e  a no  pa ra  an o .  
En t r e  o u t r os  p on to s ,  no  me rc ad o  da  co ns t r uç ã o  p o r tug uê s ,  
i mpe ra  u m  en o rme  de s co nh ec i me n to  d as  v an ta g en s  
so c i oe c on ómic a s  q ue  u ma  ad e qu ad a  po l í t i c a  de  s a l v ag ua rd a  e  
va l o r i z açã o  do  p a t r i mó n io  u rb an o  po de  o fe re c e r  a  u m  p a ís  de  
ec on omi a  e  d ime ns õ es  mo de s ta s ,  c o m o  é  P o r tu g a l  n a  E u ro pa .  
 
 
I m a g e m  2 :  G r á f i c o  d a  p e r c e n t a g e m  d e  r e c o n s t r u ç ã o  n a  c o n s t r u ç ã o  




F az - s e  t am bé m  n o ta r  a  f a l t a  d e  u ma  p o l í t i c a  co m  i n teg ra ç ão  
f i na nc e i ra  e  p r o g ra má t i ca  d e  s up o r te  à  c on s e r v aç ão  d o  
pa t r i mó n i o ,  a  f i m  de  g a r a n t i r  a  su a  s a l v a gu a r da  a o  m es mo  
te mp o  q ue  po ten c i a  o  d e s e nv o l v i men to  s o c i oe co nómi c o  da s  
po pu laç ões  re s i de n te s .  
Po r  f i m ,  há  uma  desadequação  da  nossa  i ndús t r i a ,  j á  que  es ta  
co n t i n ua  a  o r i e n t a r - s e ,  d e  fo r ma  q ua s e  o bs e ss i v a ,  pa r a  a s  
ex i g ên c ias  q ua n t i t a t i v as  d a  “ c on s t ru çã o  do  b e tã o ”  e m 
co n t rap on to  c om a  m ino r i a  mar g ina l i z ada  da s  o b ras  d e  
reab i l i t a ção .  
C o mo c on s eq uê nc i a  d i s s o ,  es c as s e i a  a  mã o- de -o b ra  
“ t r ad i c i on a l ”  o u  t ec n i c ame n te  ad eq ua da  à  c on s e rvaç ão  do s  

















sa be re s ,  d as  t éc n i c a s  e  d os  ma te r i a i s  d e  c on s t ru çã o  
t r ad i c i ona i s .  
 
T E O R I A S  E  C O N C E I T O S  
In te r v en ç ão  no  p a t r i mó n i o  c on s t r u ído  
A  in t e rv e n ç ão  a r q u i t e c tón i ca  e  u rb an ís t i ca  é  t ão  e  de  i gu a l  
fo r ma  a  uma  c i da de  c omo  ao  me io  ru ra l .  As  i n te r v en ç õe s  de  
reab i l i t ação  ou  r eq u a l i f i ca çã o  d o  tec i d o  u rb an o  e  nã o  
u rba no ,  a t r av é s  de  o pe ra ç õe s  de  co nservação  e  r e s ta u ro ,  
sã o  c on d i ç õ es  i mp res c i n d ív e i s  pa r a  p res e rv a r  o  pa ss a do ,  ma s  
ta mb ém  pa r a  pe r m i t i r  q ue  es s es  mes mo s  c e n t r os  v i v am o  
p res en te  e  o  fu tu r o ,  ev i t an do  qu e  s e  to r ne m  n um  e s p a ço  em  
“c r i s e ”  c om  a  s u a  i d en t i d ad e .  O  “ no v o ”  e  o  “ an t i g o ”  d ev e m  
co ex i s t i r  n u ma  mes ma  r ea l i d ad e .  Fo ra m,  en tã o ,  es tu da da s  
d i f e re n te s  do u t r i n as ,  c a r t a s ,  r e c ome nd aç õe s  e  c on v en çõ es  no  
âmb i to  da  p ro te c ç ão  e  p res e rv a çã o  do  p a t r i mó n i o ,  qu e  
fu nd amen ta m teo r i ca me n te  e  p e rm i te m  co mpr e en de r  a  
ev o l uç ão  h i s tó r i c a  do  es tud o  d o  t e ma  d a  r ev i t a l i z aç ã o .   
As  c a r t a s ,  rec o men d aç õ e s  e  co n ve n ç õ es  in te rn a c ion a is ,  
r e l ev a m g ran de  imp o r tân c i a  n a  p ro tec ç ão  do  pa t r imó n i o .   
D e  g ran de  i mpo r tâ nc i a  s ão  a  C a r ta  d e  A te na s  (1 93 1 )  e  a  C a r ta  
de  V e ne z a  ( 19 64 ) ,  a  u l t i m a  j á  re fe r i d a  an te r i o rme n te ,  na s  
qu a i s  s e  e xp r es s a  a  de fe s a  d o  i n te r e s s e  p úb l i c o  s o b r e p os to  ao  
do  p r i va do ,  e  a i n d a  a  “ s i n ce r i da de  c o ns t r u t i v a ” ,  no  s e n t i d o  em  
qu e  as  i n te rv e nç õe s  fe i t a s  c om  m a te r i a i s  mod e r n os  de ve r ão  
se r  p as s í v e i s  d e  r ec on he c ime n to .   
De  e n t r e  mu i ta s  me d i da s  en un c iad as  em c ad a  um do s  
do cu men t os ,  é  a p e na s  e nu nc i a do  a s  ma i s  r e l ev a n te s  p a r a  a  
re v i t a l i z aç ão ,  a  r e u t i l i z a çã o  d o  pa t r i mó n i o  ed i f i c ad o  e x i s te n te ;  
o  i nc e n t i v a r  de  u m  us o  co mpa t í v e l ,  ad eq ua d o  às  ne ce s s i da des  
p res en tes  de  c ad a  ed i f í c i o ;  a  a po s ta  nu m tu r i s mo  c u l tu ra l  e  

















man u te nç ão  d a  a m b i ê nc i a  s oc i a l  d o s  ba i r ro s  h i s tó r i co s ,  a ss i m  
co mo  o  a l a rg am en to  da  n o çã o  d e  p a t r i món i o  à  qu a l i da de  de  
v i d a  da s  po pu l aç õ es ;  a  i n te g r aç ã o  d as  c o ns t ru ç õe s  
co n te mpo r ân ea s  e  de  q ua l i d ad e  no s  c on j u n tos  a rqu i t e c t ó n i c o s  
ex i s ten te s ,  a  f im  d e  a ss e gu ra r  u ma  c e r ta  c o n t i n u i da de  d e  
t r a d i ç ã o  a r qu i t e c tón i c a ;  e ,  po r  f i m ,  a sp ec to s  amb i e n ta i s  
re l ac i o nado s  co m  um a  a rq u i t e c tu r a  s us te n táv e l .   
De mol içã o ,  R e con ve rsã o ,  Re ab i l i t aç ão  o u  requa l i f i cação .  
Sã o  e s t a s  a s  i n te rv e nç õe s  n ec e ss á r i a s  pa ra  a j u da r  a  
t r a ns fo r m a r  e /ou  a  ma n te r  a  l oc a l i da de  v i v a  e  de se j a da ,  




















P R O J E C T O  
I N T R O D U Ç Ã O  
Pa r t i nd o  d o  p r i n c íp i o  de  qu e  se  a p r en de  s em pr e  c o m  o  
pa ss a do ,  a p r e nd e r  co m  a  h i s tó r i a  e  r e t i r a r  a  e v o l u ç ão ,  p a r a  
uma  co ns t r uç ã o  fu t u ra  s eg un do  pa d r õe s  de  s u s te n tá v e i s .  
A  a l t e ra çã o  d e  e s c a l a ,  a  mu da nç a  d e  u m  t em po  ex i s ten te ,  a  
p roc u ra  d o  F u tu r o  n ão  s e rá  e m  re en c on t ra r  o  p as s ad o ,  ma s  
uma  p roc u ra  c o m  r e s pe i to  n a  me mór i a ,  a  a f i r m aç ã o  d o  es p aç o ,  
de mon s t r a r  o  se u  v e rd ad e i ro  s i g n i f i c ad o ,  a  s u a  i d en t i d a de .  
 
No vo s  des a f i o s  p r op o rc i onam à  mud an ç a  
REDUZIR  –  REC IC LAR -  REU TIL IZ A R 
 
R E D U Z IR-  r ed uz i r  o  r i t mo  d e  e x pa ns ão  e  r e i n v en ta r  o  es p aç o  
co mo  u m  b e m  c u l t u ra l ,  o  q ue  d e  f o r ma  a l gu ma  i mp l i c a  q ue  
es te  se j a  c on te mp or â ne o  o u  me s mo  p ós - mod e r n o ,  o nd e  o  s eu  
de se nv o lv i men to  de ve  es ta r  r e l ac i o na do  n ã o  c o m  o  
de se nv o lv i men to  em  ma s sa  m as  c o m  a  p roc u ra  e  p re oc u pa çã o  
da  p ro te cç ã o  d o  a mb i en te  as s i m  c o mo  o  co m b a te  ao  
de sp e rd í c i o .  
R E C IC L A R -  r ec i c la r  p od e r á  s e r  t r a d u z i do  c omo  a  de m o l i ç ão  d o  
ex i s ten te  e  f az e r  de  n ov o ,  ma s  e s ta  d e m o l i ç ã o  de  p as s a r  pe l o  
qu e  no s  é  i mp os s íve l  de  t r an s fo r ma r  p a r a  o  f u tu ro .  C o n tu do  é  
ne ce s sá r io  i de n t i f i c a r  e  c o ns eg u i r  a s s umi r  o  q ue  é  q ue  s e  
pe rd e .  A  i n t r od u çã o  de  u m a  i mag em  c on te mp or ân ea ,  q ue  
mar c a  a  mu da nç a  d e  v á r i o s  t e mp os ,  de ve  e s ta r  p re s e n te  no  
no ss o  te mp o  ( a  m e mór i a ) .  
REU TIL IZ AR –  ob j ec t i v o  da  sus ten tab i l i dade  e  do  
de se nv o lv i men to ,  de sa f i a nd o  p a r a  uma  c o n t i n u i d ad e  ao  q u e  
de ve mos  c o ns e r v a r .  É  n o  r eu t i l i z a r  q ue  de v e r á  es ta r  o  po n to  

















nã o  pe r m i te  t r an sp o r ta r  pa r a  o  f u tu r o  a  e x i s t ê nc i a  do  p as s a do ,  
po de  j us t i f i c a r  o  p roc es s o  d e  s u bs t i t u i çã o .  
P r i n c i pa lme n te  q u a nd o  s e  t r a ta  de  u ma  r e fe rê nc i a  do  p as s a do ,  
i n te rv e nç ão  n as  r u ín as  do  l a ga r  d o  a ze i t e ,  qu e  ma r c a  u ma  
ép oc a ,  u m a m b ie n te ,  u m  c on tex to  e  q ue  p o d e  pa r t i c i p a r  n a  
i mag em  d o  l oc a l ,  p o i s  f a z  a  d i f e r en ça  ao  qu e  s e  c o ns t r ó i  h o j e .  
A  i n te r v en ç ão  a r qu i t ec tón i c a  te m  co mo  o b j e c t i v o  a  
sa l v ag ua rd a  e  p o ten c iaç ã o  do  p a t r imón io ,  v a lo r i zan do  o  
es pa ç o .   
  
Co m a  i n te r v en ç ão  s e rã o  c o ns id e rados  d i f e re n tes  t e mp os :  
A  m e mó r i a  do s  ma i s  v e l ho s ;  
A  p e rc ep ç ão  do s  ma is  no v os  
 
 
A  p o s s ib i l id ad e  d e  e sc o l h a ,  do  t i p o  de  v i v ên c ia  t e mp ora l ,  
as s oc i a da  à  va r ied ade  d e  percur sos  d e r i v a da  d os  d i v e rs o s  
me ios  d e  a c es s i b i l i d ad e  e x i s te n te s ;   
 
A in te rd ependênc ia  da  c idade  e  d o  me io  ru ra l ,  mei os  d e  
co mun i c aç ã o ,  t r an sp o r te s  a c es s íve i s  
 
A  d ivers idade  e  e spec ia l i zação  fun c iona l ,  d o  c o mérc i o ,  do s  
se rv i ç os  e  da  ma nu ten ç ão  d a  h a b i ta ç ão  r ev e l am - s e  co m o  
es t ímu lo s  à  v i vê nc ia  de  u m d e te r m in ad o  es pa ç o  o u  á rea  po r  
pa r te  da  p op u l aç ão  –  a  s ua  c ap ac id ad e  de  in te ra cç ão  
 
A  har mo n ização  do  pass ad o  co m o  p rese n te  d e  u ma  fo r ma  
con so l id a d a  é  i mpo r ta n t e  p a r a  u m  e s pa ço  s e  ma n te r  v i v o ,  
ac t i v o ,  s en do  ap e n as  p os s ív e l  a t ra v és  da  a c ç ão  as s oc i a da  a  
operações  de  in te rven ção  –  r ev i t a l i z aç ã o ,  c on se rv a ç ão ,  


















As  sens ações  p r ovo cadas  pe lo  espaço  qu e  en vo lve  o  
in d iv ídu o  
1 )  Im pa c to  v i s ua l ,   
2 )  R e gu l a r i d ad e  d a  fo r ma  do s  es pa ç os ,   
3 )  Leg ib i l i dade ,   
4 )  Ca pa c ida de  de  o r i en taç ã o   
5 )  P ro tec ç ão  fac e  a  ag en te s  a tmo s fé r i c os ,  
 
En c on t ra m-se  i n t r i n s ec ame n te  l i g ad as  à  n ec e s s i da de  d a  
co ex i s tê nc i a  d e  d o i s  a sp ec to s  fu n d ame n ta i s  as s oc ia do s  ao  
es t ímu lo  e  à  re co mp ens a  pe ss oa l  d o  i n d i v íd uo  qu e  usu f ru i  d o  
es pa ç o :  p o r  um l ad o ,  o  se n t i men to  de  co nfor to ,  seg u rança  e  
bem-es ta r ;  p o r  o u t r o ,  o  de sa f io  e  a  v on tad e  d e  d es cob er t a ,  
r e l ac i o nada s  co m a  a t rac çã o  p ro vo c ad a  p e l o  f ac to r  s u rpr es a .   
 
I N Q U E R I T O S  
A  N EC ES SID AD E DE U M  INQUÉR ITO  
A  p r i me i r a  p re oc up aç ã o  a  de te r  n u m i nq ué r i t o ,  a  e sc o lha  da  
Po pu laçã o  a  i nq u i r i r ,  de s te  mo do  co m c en t ro  n a  i n te r v en çã o  
t r a ça - se  u ma  c i r c un fe r ên c i a  de  r a i o  2 50 m  o n d e  s ã o  e x t ra ída s  
as  ha b i ta çõ es  a  i n qu i r i r .  A  de c i s ão  d a  c i r c u n fe rê nc i a ,  dá -s e  
pe l o  f ac t o  qu e  a  f r e gu es i a  d o  P i nh e i ro  d a  B e mp os ta ,  se gu n do  
os  s e ns o s  de  20 01 ,  t i n ha  3 62 1  h ab i tan tes  n u ma  á r ea  de  
8 .90 k m 2 .  E s ta  f r e gu e s i a  é  d i v i d i d a  em 9  l ug a r e s ,  d e  en t re  e l e s  
o  l u ga r  da  i n te r v en çã o  “C u rv a l ”  q ue  c i r c un da  uma  á re a  de  
c i r c un fe r ê nc i a  a p r o x i mad ame n te  de  25 0 m d e  r a i o .     
A  se gu nd a  p reo c up aç ão  a  t e r ,  es co lha  d a  a mo st ra  p a ra  q u e  
ca da  i n qu é r i t o  n ão  s e j a  i n f l ue nc ia do ,  a  ne ce s s i da de  da s  
re sp os ta s  s e j am pe ss o a i s  e  i n d i v i d ua i s ,  c o n tab i l i za  u ma  
pe ss o a  po r  c a da  h ab i t aç ã o .  A  e s co lh a  de  ca da  pe ss o a  é  

















C o mo se  p re ten d e  u m  d es e nv o l v i men to  s u s te n tá v e l ,  on de  o  
mod o  c o mo  d ev e  se r  re p res e n ta do  de v e  s e r  d ec i d i do  en t re  e  
pe l as  pe s s oa s  e nv o l v i das ,  d e  a c o r do  co m a  o p i n i ã o  d e  c a da  
uma ,  t e nd o  s e mpr e  e m  c on s i de ra çã o  e  da n d o  má x i ma  
i mpo r tâ n c i a  e  re l ev â nc i a  a o  me i o  em  q ue  s e  e nc o n t ra  i ns e r i da  
a  i n te r v en çã o .  
 
TAMANH O  D A A M OST RA  
 
 
,  o nd e :   
 n 0  é  a  p r i me i ra  ap r o x i ma çã o  d o  ta ma n ho  da  a mo s t r a   
 E 0  é  o  e r r o  a mo s t r a l  to l e rá v e l  ( E x . :  2 %  =  0 ,0 2  )   
 
 
,  o nd e :   
 N  é  o  nú mer o  d e  e l eme n to s  da  po p u l aç ã o   
 n  é  o  t am an ho  da  a mo s t ra   
 
N  =  7 5  
D e f i n i nd o  o  e r ro  a mo s t ra l  t o l e rá v e l  e m  5 %  
E 0  =  0 ,05  
n 0  =  1  /  (E 0 ) 2   
n 0  =  1  /  ( 0 ,05 ) 2   
n 0  =  40 0  
n  =  (N  .  n 0 )  /  ( N  +  n 0 )   
n  =  (75 .  40 0 )  /  ( 7 5  +  4 00 )   
n  =  63  H ab i tan te s  
C o m o  e r r o  a mos t r a l  t o l e rá ve l  e m  5 % ,  63  ha b i t a n te s  de v e m  s e r  


































r  parte 
enas o en
tária dos
























da fal ta 
na maio
 poderá j
s 61 e os
oas na 



































































































































































































































































































el ,  pois a
m dois 






















































































































































































 que a 
































A  q ua
UN ES
nu ma  
Não  s









truir  ou m
N C L
l i f i c aç ão
C O,  to rn
fo r t e  p ro
e  t r a ta  d
a i s  ex i s










 d o  pa t r i
a - se  f on
cu ra  po r
e  P a t r im
te  u m a  
do ,  co n t
AR A REG
acha etár






món i o  da
te  i ne s g
 p a r t e  d o
ón io  p r o
amp l a  l i s
u do  n ão  
IÃO 
 







 h u m a n
o táv e l  d
 Tu r i sm
teg i d o  p
ta ,  i n c l u






i d ad e ,  c l
e  p r oc u
o .  
e l a  U N E
i ndo  ac





as s i f i c ad
r a  e  i n t e
SCO,  qu
tua ç ão  e





o  p e l a  
re s s e ,  
e  ca da  
m  112  































pa ra  o  l oc a l ,  do s  s eu s  a no s  d e  e x i s tê nc i a  ex i s te  a  me mór i a  d e  
um  p as s ad o  c om  h i s tó r i a .  
Po r qu e  n ão  a t r av é s  da  s ua  re v i t a l i za ç ão  to r na r  
co mpr e en s ív e i s  as  s ua s  r a í z e s ,  r ev e l a r  a  s u a  i d en t i da de .   
D e i x a r  i l es a  a  m emó r i a  d e  u m  p a s s ad o  a t r a vé s  d a s  s ua s  
ru ína s ,  f a z e r  r en as c e r  o  l oc a l ,  e x t r a i nd o  o  s eu  pa s sa d o ,  c om  
fo r ça ,  ca p i t a l  e  n o v as  pe rs p ec t i v as  c omo  o  de se nv o l v i me n to  
do  t u r i smo  ru ra l  p a ra  a  reg iã o ,  qu e  é  d o ta da  de  u ma  e x ce le n te  
l oc a l i z açã o  ge og r á f i c a ,  e m b or a  q ue  pa ra  o s  s e us  ha b i ta n te s  
ma i s  a n t i g os ,  s e j a  d i f í c i l  o  ac e ss o  ao  ce n t r o  u rb an o .  
 
M E M O R I A  D E S C R I T I V A  
ENQUADRAMENTO DO PROJECTO 
Pinheiro da Bemposta, de conceito simples e “humilde”,  Bairr ismo, 
natural , de quem vive numa pequena Localidade e anseia que a 
mesma conheça e preserve o seu reduzido mas indelével 
patr imónio.  
Pertence ao município de Ol iveira de Azeméis, com boa local ização 
geográfica e de fáci l  acesso, uma vez  que a pequena vi la do 
pinheiro da Bemposta é parcialmente dividida pela Estrada 









O local  da proposta, é caracterizado, pelos habitantes mais antigos, 
como “ um campo sem fim de Ol iveiras”,  justi f ica-se a existência de 

















sustento para os habitantes do local. No local passa ainda um 
ribeiro, parte integrante para a proposta a desenvolver. Nos tempos 
que correm, Ol iveiras não existem, do Lagar do Azeite e dos 
Moinhos apenas as suas ruínas e em grande abandono. 
Na proximidade do local  encontram-se 12 habitações inacabadas e 
já em degradação, em que é proposto a sua reabi l i tação, supra 
tudo, cr iar condições favoráveis e acolhedoras para a revital ização 
do espaço, assim, a norte das habitações é proposto revital izar. 
 
 DESCRIÇÃO DA INTERVENÇÃO 
Pretende-se essencialmente proceder á revi tal ização do espaço, 
apl icando a sustentabi l idade primordialmente no seu conceito 
económico, tratando-se de uma zona rural , que passado teve 
grande importância para os habitantes, não deverá de modo algum 
a sua memória ser esquecida, propõe-se deste modo criar 
condições favoráveis para a implementação de turismo rural,  
reabi l i tando habitações da década de 90, que se encontram 
inacabadas, tornando-as rentáveis, ou seja para além da função 
habitação permanente poderá ter como função o tur ismo rural . 
Como forma de tornar o espaço acolhedor, dinâmico e agradável 
propõe-se a construção de um restaurante, Spa. 
Não descorando o local em que se insere a proposta e de modo 
algum al terar a toponímia do terreno e consequentemente apagar 
todas a memórias existentes de um lagar que no passado revelou 
importância pois foi o sustento e o dinamismo do local , é proposto 
manter as ruínas existentes, consol idando-as e adjacente a estas, 
criar um edifíc io mult iuso, espaço de acolhimento onde se pretende 
que sejam prestados pequenos serviços de apoios aos visi tantes, 




















Concei to – manter o passado 
Imagem 4: Foto do local, Moinhos 
Fonte: Helena Magalhães 
 
Nas ruínas deverá ser apl icado materiais que assegurem a 
durabi l idade do objecto e a sua integridade estrutural,  não 
danif icando as suas evidências históricas, mesmo que estas não 
sejam consideras como patr imónio histór ico mundial , possuem a 
história de um povo. 
No caso concreto, depara-se com a existência de uma intervenção 
posterior á sua construção, pois é notór ia a apl icação de reboco e 
massas, uma forma de consol idar as ruínas poderá passar pela 
injecção ou adição de l igantes para f ixação das paredes restantes 





















Conceito – Reviver a memória  
Imagem 5: Foto do local 
Fonte: Helena Magalhães 
 
Junto das ruínas, pretende-se que este “bloco” passe despercebido, 
que se envolva com o local,  a sua presença não se evidencie em 
demasia, propondo que as fachadas sejam revestidas a madeira e 
de grande simplicidade nas suas l inhas, para que não entre em 
“choque” choque com o local inserido. 
A l igação do edif ício ao terreno é feita por um estrado de madeira e 
uma rampa de acesso. 
É proposto a demolição parcial , de um muro existente ao longo da 
l inha de água, uma vez que, cr ia um l imite no espaço, uma barreira 
visual  que não se pretende alcançar.   
O edi fíc io encontra-se elevado a 0.50m, de alguma forma para não 

















que envolve as ruínas e o edifíc io para que permaneça a memória 
do que exist iu.  
A entrada do edi fíc io f ica estrategicamente oposta ao acesso do 
local, para que deste modo encaminhe o visi tante a percorrer todo 
o espaço e também por questões de conforto térmico, uma vez que 
a entrada encontra-se orientada a sul.  Pelo mesmo motivo, 
orientação, é proposto que a laje da cobertura prolongue-se criando 
uma pala para protecção solar. 
 
ESTE EQUIPAMENTO INCLUI OS SEGUINTES SERVIÇOS: 
Pequena cafetar ia 
Adjacente um espaço amplo para diferentes funções 
Instalações  sanitárias feminina, masculinas e para pessoas com 
mobil idade condicionada. 
 
 
RESTAURANTE E SPA 
Conceito – requali f icação do espaço  
 
Imagem 6: Foto do local 
Fonte: Helena Magalhães 
 
 
Desenvolve-se segundo 2 edifíc ios que acompanham os l imites do 
terreno, unidos apenas por 1corredor de acesso, de elo entre eles e 

















O restaurante está or ientado a norte com fachada cega, onde se 
encontra a entrada para cargas e descargas assim como os 
estacionamentos para os funcionários. 
A entrada/recepção do edifíc io, a Este, é ampla, direccionada para 
o estacionamento e para a entrada do terreno. Uma vez que possui 
or ientação a Este, é proposto uma pala para sombreamento.  
Todo o edif ico desenvolve-se no decorrer da l inha de agua, 
acompanhando-a, tendo deste modo todos os seus vãos nesse 
sentido, ao percorrer o corredor ate ao espaço de restauração, 
existe inter l igação entre inter ior/exterior, esta l igação é pontual 
com a existência desses mesmos vãos. Vãos esses orientados a 
sul , em que se propõe uma pala para sombreamento.  
A disposição das mesas é estrategicamente pensada, para que 
todas f iquem com orientação para a l inha de água, cria-se um 
desnível no pavimento, para realçar e proporcionar uma maior 
ampli tude sobre o pátio exterior e a l inha de água. 
A instalação sanitária remete a uma “i lha”, na qual propõe-se 
demarcar ainda mais essa posição de isolamento, com a formação 
de um “caixote” fechado, na tentativa de cr iar descontinuidade.    
 
ESTE EQUIPAMENTO INCLUI OS SEGUINTES SERVIÇOS: 
Cozinha 
Instalações sanitárias para funcionários com duche 
Recepção/entrada 
Escri tório/sala de funcionários 
Instalação sanitária públ ica  




SPA   
O Spa tem com base no seu conceito a simpl ic idade, uti l izando 
primordialmente o vidro, para que seja possível  criar jogos de luz 

















A sua disposição é fei ta através de um corredor central , que ao 
percorre-lo poder-se-á sentir  di ferentes jogos de luz. 
As salas de massagens proporcionam esses jogos de luz, uma vez 
que, existem aberturas pontuais na fachada, e para que a luz não 
f ique l imitada simplesmente as salas, mas que seja possível 
di fundir-se pelo corredor, propõe-se que as paredes do corredor 
sejam em vidro fosco, excepto a 30cm do pavimento, que propõe-se 
vidro translúcido, estes 30cm de vidro, vão permiti r  a penetração da 
luz para o corredor.  Em oposição a este jogo de luz, e tentando 
criar quebras, a parede das instalações sani tárias e da sauna são 
completamente opacas. 
A zona das piscinas existe um grande envidraçado, alem de uma 
zona para descanso, relaxar.   
É proposto aberturas ao longo de todo o corredor de acesso aos 
dois edifíc ios para que seja possível interagir  com o espaço 
envolvente. 
 
ESTE EQUIPAMENTO INCLUI OS SEGUINTES SERVIÇOS: 
Uma piscina interior/exterior separada por um vidro 
Quatro salas de massagens 
Duas salas de sauna 
Instalações sanitárias femininas, mascul inas e para pessoas de 
mobil idade condicionada 
Recepção/escri tório 
Um ginásio 




















12 HABITAÇÕES A REABILITAR 
















Imagem 7: Foto do local, habitações existentes 
Fonte: Helena Magalhães 
 
 
Nos últ imos anos e cada vez mais, existem mudanças na 
construção, cada vez mais é exigida f lexibi l idade nas habitações. 
Nos tempos que correm é importante, que na fase conceptual  do 
projecto se pense na f lexibi l idade necessária, que permita a 






















Neste caso não é possível part is da ideia para o conceito, pois 











Imagem 8: Tipologias (existentes e proposta) 
Fonte: Helena Magalhães 
 
 
Cada vez mais, o tempo que se passa em casa é menor, é 
necessário cr iar t ipologias que promovam um bom desempenho 
funcional, um maior aumento do bem-estar, salubridade e conforto 
para o habitante.  
Neste caso é proposto a demolição das paredes interiores e 
al teração dos envidraçados.  
Com uma planta de forma regular, rectângulo, é proposto cr iar, 
“dois blocos” paredes opostas, trata-se das zonas húmidas, cozinha 
e instalação sanitária. É a part ir  daqui que se cria a divisão do 
espaço. Aumentar/reduzir a cozinha é possível,  cr iar ou não 
divisór ia nos quartos, estes or ientados a norte, porque apenas 
existe acesso ao edifíc io a Este.   
El iminação do hal l  de entrada, proporcionando ampli tude ao 
espaço. A sua ampl i tude é, certamente, uma das característ icas 
favoráveis à f lexibi l idade que oferece aos uti l izadores. 
Característ icas técnicas das paredes exter iores,  
A sua principal  função das paredes exter iores em conjunto com os 
pavimentos exteriores e coberturas, consiste em estabelecer uma 

















o ambiente inter ior consiga ser ajustado e mantido dentro de 
condições confortáveis. 
A proposta a apresentar apresenta problemas de isolamento, uma 
vez que se trata de uma construção da década de 90, mas 
inacabada, onde as paredes exteriores não possuem isolamento 
térmico, é uma construção de alvenaria simples. 
Como forma de solucionar o problema térmico e acústico, propõe-
se apl icação de fachada venti lada, no alçado norte e no alçado sul. 
Esta solução contribui  para a economia de energia, evi ta pontes 
térmicas, diminui  o r isco de degradação precoce dos materiais, e é 
de fáci l  apl icação no caso de uma reabil i tação. 
 
CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS-FUNCIONAIS 
As fachadas venti ladas são compostas, pelos seguintes elementos: 
Revestimento descontínuo, f ixado ao elemento de suporte, 
cerâmica extrudida 
Caixa-de-ar venti lada 
Estrutura de f ixação 
Camada de isolamento contínuo sobre o pavimento exter ior do 
elemento de suporte 
Elemento de suporte, parede de alvenaria. 
 
A Dimensão, forma e orientação dos vãos envidraçados, têm grande 
importância na definição do espaço, possibi l i tando i luminação 
natural , tentando optimizar a relação i luminação natural,  ganhos 
solar e perdas energéticas. 
Os envidraçados na Norte, tem menores ganhos por radiação solar, 
são essencialmente um meio de perdas térmicas no Inverno. Pela 
sua orientação, estes envidraçados não necessitam de 
sombreamento, sendo apl icada uma boa caixi lharia e envidraçados 
duplos de forma a reduzir  as perdas térmicas.  
Os envidraçados a Sul,  são fonte de ganhos solares directos no 

















no verão. Para permit ir  a entrada de luz natural  e evi tando as 
perdas térmicas no Inverno e o aquecimento no Verão. 
A necessidade de sombreamento exterior, revela grande eficácia na 
entrada de calor, de modo algum devo o sombreamento 
comprometer a relação inter ior/exter ior, é proposto o sombreamento 
destes vãos, com palas, além de uma boa caixi lharia e 
envidraçados. 
Como forma de estratégia activa, é proposto a apl icação de 
sistemas activos para redução do consume de energia, t i rando 
part ido do cl ima, o sol e vento. No caso concreto do projecto seria 
proposto apl icar painéis fotovol taicos, uma vez que o sistema 
eólico seria mais apropriado para zonas próximas da costa, ou de 
elevada alt i tude. 
 
Em conclusão é credível afirmar que o que fazemos é reflexo 
daquilo que somos, pensando no conceito Património 
construído, da cidade, aldeia, e a arquitectura que a envolve, 
através da essência da sua matéria e função, a sua existência 
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